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			APRESENTAÇÃO


			A literatura juvenil tem revelado um admirável manancial de formas, temas, linguagens, vozes e visões de mundo, com o objetivo de atrair para o universo literário, cada vez mais, os jovens leitores, esse público bastante disputado pelas demais produções culturais, principalmente aquelas do campo audiovisual. Esse caráter plural, em realidade, está na base da forte “instabilidade” do conceito de literatura juvenil, apontada por muitos estudiosos do gênero, que consideram mais prudente explicitarmos sempre o que entendemos por literatura juvenil, quando a elegemos como objeto de pesquisa, para uma dada finalidade. 


			Para os autores e as autoras dos capítulos do presente livro, a celebração da obra juvenil dá-se na sua materialização artística e, sobretudo, no encontro desta com o leitor preferencial de distintas gerações. Entre tantas produções juvenis disponíveis no mercado, os pesquisadores e as pesquisadoras aqui reunidos se debruçam sobre narrativas de variada natureza (contos, novelas, romances e história em quadrinhos), que provocam no leitor experiências estético-literárias extrapolando os contornos de seu tempo e espaço de existência. 


			Como se impulsiona para um nível global, em face do lastro de tradições, subversões e experiências multiculturais na literatura, a literatura juvenil possibilita chaves temáticas diversas no universo da formação leitora do jovem, ao mesmo tempo complexas, afins e contraditórias. Assim, esta coletânea prioriza narrativas que circulam no mercado sob a rubrica literatura juvenil, tendo, geralmente, protagonistas e/ou personagens jovens, contemplando seu ponto de vista sobre o mundo e, em particular, sua linguagem, seu cotidiano e suas ações inseridos na narrativa em pauta. Emblematicamente, trata-se de produções literárias juvenis que ilustram as tendências da criação literária e do mercado editorial, em diferentes décadas. Sobremaneira, elas plasmam ficções e imaginários e trazem a lume notáveis presenças no campo literário, que, por sinal, configuram uma rede de leitores em diferentes horizontes geracionais: Ana Maria Machado, Marina Colasanti, Moacyr Scliar, Jorge Miguel Marinho, Tabajara Ruas, Assis Brasil, Caio Riter, João Anzanello Carrascoza, Luís Dill, Stella Maris Rezende, Paula Mastroberti, Shirley Souza e Lemony Snicket.


			Face à generosa resposta dada à chamada para publicação de artigos sobre literatura juvenil nesta coletânea, organizamos os textos selecionados em três blocos. Vale a pena chamar a atenção para o fato de que, na composição do presente volume, há uma preponderância quase que absoluta de textos de autores brasileiros, revelando o empenho dos pesquisadores da área em legitimar e valorizar a produção nacional nessa categoria literária, recente em termos históricos, mas que ocupa um papel substantivo no mercado editorial brasileiro, em números, cifras e sua capacidade de formar leitores. 


			O primeiro bloco de textos concentra-se em autores nascidos nas décadas de 1930 e 1940, representando alguns dos “consolidadores” de nossa literatura juvenil, aqueles que, sobretudo a partir do final dos anos 1970, publicaram obras inseridas na rubrica literatura juvenil, momento em que o subsistema está efetivamente maduro, constituindo um conjunto de autores/obras/leitores, interagindo dinamicamente entre si, e inserido no contexto do mercado e suas diversas instâncias (editores, prêmios, eventos etc.). Antes, de meados da década de 1940 até o final da década de 1970, verifica-se apenas uma etapa de formação do subsistema literatura juvenil, com “precursores” que publicaram obras pioneiras, mas que não chegaram a integrar plenamente um subsistema articulado. O segundo bloco contempla os autores nascidos nas décadas de 1950 e 1960, de certo modo os “continuadores” do projeto literário implementado pelos escritores das duas décadas anteriores, atualizando-o e buscando novos caminhos temáticos e formais. O terceiro bloco apresenta três artigos que não seguem o modelo dos anteriores (a análise concentrada de obras de literatura juvenil brasileira). Há um artigo de visada ampla sobre as relações da literatura juvenil com o “imaginário pós-humano”; a apresentação de uma experiência concreta de leitura em contexto escolar de uma obra juvenil brasileira contemporânea; e a abordagem de um best-seller da literatura juvenil de língua inglesa traduzido para o português. 


			Esperamos que os estudos aqui reunidos proponham diferentes perspectivas críticas e analíticas acerca da literatura juvenil nas relações com seu leitor preferencial, possibilitando uma reflexão sobre suas descobertas, interações socioculturais, desafios e identificações, a partir da leitura literária, ou seja, abarcando tudo aquilo que fundamenta o caráter eminentemente humanizador da literatura e das formas artísticas. Nesse sentido, apresentamos as múltiplas possibilidades da obra literária destinada ao jovem leitor, destacando, tanto as rupturas e inovações narrativas nesse campo, quanto valorizando a tradição e, igualmente, a literatura de entretenimento inteligente e criativa. Buscamos com este livro contribuir para uma visão global dessa modalidade literária que, de forma cada vez mais intensa, vem se impondo ao atual panorama editorial do país.


 
 

			Dheiky do Rêgo Monteiro Rocha


			Maria do Socorro Rios Magalhães


			João Luís Ceccantini
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			INTRODUÇÃO


		






			1. LITERATURA JUVENIL BRASILEIRA NO HORIZONTE (2008-2019)


			João Luís Ceccantini 


 
 

			Se até meados dos anos 1940 alguém fizesse referência a um conjunto de romances como Robinson Crusoé, Viagens de Gulliver, Os três mosqueteiros, Ivanhoé, O último dos moicanos, Oliver Twist, David Copperfield, Moby Dick, Viagem ao centro da terra, O Corsário Negro, A ilha do Tesouro, para citar apenas algumas obras muito conhecidas da literatura universal, certamente o que viria de imediato à cabeça de qualquer leitor experiente é que se trata de uma lista de obras de literatura juvenil. No entanto, essas não são obras que foram escritas ou publicadas para jovens leitores em particular, mas que, ao longo do tempo, com frequência circularam entre jovens, por eles foram lidas e se revelaram como de sua predileção. Num processo gradual e crescente, passaram mesmo a ser eleitas como “adequadas” aos jovens pelos mais diferentes tipos de mediadores (pais, professores, bibliotecários, editores etc.).


			Após a Segunda Guerra Mundial, entretanto, e de forma mais substantiva nos anos 1950, a ideia de uma literatura escrita, editada e posta em circulação de modo específico para o consumo de um público juvenil ganha relevo, particularmente nos Estados Unidos, em que o conceito de juventude adquire um peso bastante específico e significativo. Para muito além da ideia de juventude como um mero estágio de desenvolvimento biológico do ser humano, o conceito tanto recebe ampla atenção de estudos no âmbito das Ciências Humanas (Sociologia, Psicologia, História, Filosofia etc.) quanto assume enorme relevância no que diz respeito a seu imenso potencial mercadológico. A juventude passa a ser vista como um nicho muito importante de consumo em diferentes esferas (cinema, música, moda, esportes, literatura etc.), ou seja, revela-se um segmento do mercado extremamente rentável. 


			Ainda que em intensidade e ritmo diferentes, face às peculiaridades das variáveis econômico-culturais dos muitos países do Ocidente em que o mesmo fenômeno se verifica, a noção do juvenil é encampada gradativamente pelo mercado editorial, criando-se um crescente espaço para livros juvenis no catálogo de várias editoras, que são inseridos em coleções especificamente dirigidas a um público juvenil ou mesmo são postos em circulação segundo estratégias singulares na busca de jovens leitores. 


			No caso brasileiro, a partir de meados dos anos 1940 começa a haver, ainda que de modo incipiente – na esteira do sucesso editorial do projeto literário lobatiano trazido a público desde o início dos anos 1920 –, uma produção cada vez mais regular que vai sendo reconhecida como literatura juvenil (ou, sem diferenciação, como literatura infantojuvenil ou até mesmo literatura infantil). Podem ser lembrados, dentre outros pioneiros dessa época, Maria José Dupré (1898-1984), Francisco Marins (1922-2016), Lúcia Machado de Almeida (1910-2005), Isa Silveira Leal (1910-1988), Odette de Barros Mott (1913-1998), como escritores relevantes de obras que entraram para o imaginário dos jovens leitores brasileiros a partir dos anos 1940. 


			Configura-se, assim, uma primeira etapa de nossa literatura juvenil correspondendo a uma espécie de período de formação1, em que precursores2 atentos às transformações sociais e às novas demandas de uma população jovem, identificadas por diversos setores do mercado, inclusive o setor editorial, vão, pouco a pouco, dando corpo a um conjunto de obras identificado como literatura “adequada” e “dirigida” para adolescentes. Essa produção dos precursores vai conquistando espaço próprio e aumenta de forma gradativa, seja em número de títulos lançados e novos autores que surgem, seja quanto ao número de exemplares vendidos, num processo que avança até os anos 1970.


			Mas é somente a partir do final da década de 1970, talvez, que se possa pensar na literatura juvenil brasileira como um subsistema literário (autores/obras/público)3 plenamente articulado, vigoroso e, de certa forma, autônomo. Sem, com isso, querer ignorar que diversos escritores anteriores a esse período tenham alcançado razoável popularidade, sendo reconhecidos frequentemente como escritores de literatura juvenil, e responsáveis por uma produção que alcançou muitos títulos e tiragens significativas. O ano de 1978 pode ser visto como um marco de um período de maturidade do subsistema literatura juvenil, uma vez que uma série de elementos convergem para conferir a essa modalidade uma espécie de atestado de maioridade e plena consolidação no que possui de específica no interior do sistema literário como um todo (por exemplo, entre tantos outros aspectos, o fato de passar a haver prêmios nessa rubrica conferidos por ao menos três instituições de relevo na área – Câmara Brasileira do Livro/Jabuti; APCA – Associação Paulista de Críticos de Arte; FNLIJ – Fundação Nacional do Livro Infantil e Juvenil)4. 


			A partir da década de 1980 a literatura juvenil brasileira só fez crescer em vários sentidos: é publicado um grande número de títulos de muito boa qualidade literária e que, em alguns casos, ganham prêmios nacionais e internacionais, sendo editados no exterior e traduzidos para outras línguas; os números e cifras desse mercado de literatura juvenil cada vez mais representam um percentual bastante significativo no mercado editorial como um todo; são realizadas grandes compras governamentais de livros juvenis destinados a escolas, bibliotecas públicas e pontos de leitura, com grande impacto positivo no desempenho do mercado editorial; são realizados eventos acadêmicos e culturais, com grande presença de pesquisadores da área, especialistas do meio editorial, mediadores de leitura, educadores e leitores interessados em literatura juvenil (tanto jovens quanto adultos); proliferam na internet sites, plataformas, eventos, assim como booktubers e influenciadores de variada natureza, todos voltados para o universo da literatura juvenil; são realizadas adaptações de livros juvenis para outros suportes e linguagens (cinema, TV, teatro, artes plásticas, games etc.); são realizadas experiências originais explorando a materialidade do livro juvenil; estes, entre outros aspectos.


			Nesse contexto, com base em estudos sistemáticos que venho realizando sobre a literatura juvenil nas duas últimas décadas, apresento aqui um rol de títulos dessa fase madura da literatura juvenil brasileira, concentrando-me em obras publicadas recentemente, ou seja, ao longo de doze anos – de 2008 a 2019. Como uma etapa parcial, mas essencial, de um projeto de pesquisa nesta área que é mais amplo, são destacadas sessenta obras de boa qualidade literária publicadas no período, num esforço de delinear um conjunto que represente uma variedade significativa de autores, temas e estilos – entre outros aspectos – de nossa vigorosa literatura juvenil. Não foram selecionadas aqui segundo algum conceito específico de literatura juvenil, sendo eleitas obras que têm circulado no mercado sob essa rubrica; que integram, em boa parte das vezes, coleções e séries editoriais voltadas à literatura juvenil; que têm recebido prêmios literários nessa modalidade; e que têm sido, assim, reconhecidas como literatura juvenil por autores, escritores, ilustradores, jovens leitores, mediadores de diferente natureza (editores, livreiros, professores, animadores culturais, bibliotecários, pesquisadores etc.). Optou-se por selecionar aqui apenas as “narrativas longas” (livros com mais de cinquenta páginas), modalidade hegemônica no âmbito da literatura juvenil, ainda que circulem como literatura juvenil também obras de outra natureza (coletâneas de contos, crônicas e poemas, teatro, obras informativas, livros de imagens, HQ etc.).


			Antes de apontar efetivamente o conjunto de obras selecionadas para tratamento detalhado futuro, vale a pena, contudo, dar visibilidade a alguns números e cifras do mercado editorial correspondente a esse período de doze anos, de modo a permitir a percepção da importância da literatura juvenil no contexto mais amplo do setor editorial brasileiro como um todo5, no que se reporta à literatura. 
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			O quadro, em que são apresentados dados do primeiro e do último ano do período de doze anos em que foram publicadas as obras aqui abordadas (2008-2019), permite ter a clara noção do peso que possui a produção de literatura infantil e juvenil no mercado editorial brasileiro. Tanto no caso da literatura infantil quanto no caso da literatura juvenil é possível observar um crescimento muito significativo que se dá ao longo do período em foco.


			No caso da literatura infantil, o crescimento parece estrondoso – 134,99% – se considerarmos a variação do primeiro ao último ano do intervalo. No entanto, é possível que, nesse caso, o ano específico de 2019, selecionado, provoque uma distorção na avaliação do fenômeno. E a razão para que isso se dê é pelo fato de que no número de exemplares de livros de literatura infantil produzidos em 2019 estão embutidos aqueles destinados a vendas para o governo represadas em razão da turbulência política do ano anterior, vendas que, no contexto dos impasses em pauta, não se realizaram. O Relatório CBL/SNEL/FIPE 2018 mostra claramente que o ano de 2018 foi um ano atípico, em que as vendas ao governo se mantiveram próximas aos padrões anteriores apenas no caso dos livros didáticos. Se compararmos os dados da rubrica Literatura Infantil de 2008 com os de 20178, o crescimento da produção de exemplares de literatura infantil se revela mais próximo daquele verificado em outros anos do período: 3,27%. De qualquer modo, é importante registrar que, de 2008 a 2019, a produção de exemplares de literatura infantil efetivamente cresceu.


			No que diz respeito à literatura juvenil, a tabela mostra que do primeiro ano do período analisado (2008) até o último (2019) há um crescimento de 36,56% no número de exemplares produzidos, e esse percentual não apenas não se revela distorcido na série anual, como se demonstra bastante significativo. E pode-se mesmo afirmar que o crescimento real é, na verdade, ainda maior, na medida em que a partir de 2018 a rubrica literatura juvenil foi desmembrada, criando-se a rubrica literatura jovem adulto (young-adult), e em 2019 também foi criada a rubrica HQ. Migraram para essas duas rubricas certamente diversos títulos/exemplares que até então eram associados à literatura juvenil. Vale destacar que boa parte dos títulos computados nessa rubrica, como se sabe, são traduções de língua inglesa, geralmente best-sellers/young-adult norte-americanos, muitas vezes até mesmo atrelados a filmes ou games.


			No intuito de enfatizar a importância que a literatura infantil e juvenil foi adquirindo ao longo do tempo no universo editorial brasileiro, não é demais lembrar também que, no período em foco, o Prêmio Jabuti, criado em 1959, hoje o galardão mais antigo do país, concedeu o prêmio da categoria de Melhor Livro de Ficção, na qual concorriam todos os livros da literatura adulta, a um livro de literatura juvenil – A mocinha do Mercado Central (2011), da escritora mineira Stella Maris Rezende. Foi a primeira vez que isso aconteceu: conceder ao livro que recebeu o primeiro lugar na modalidade Juvenil também o prêmio mais importante da competição, no campo da literatura. E vale dizer que, nessa mesma edição do Jabuti, Stella Maris Rezende recebeu também o segundo prêmio na categoria Juvenil, pelo título A guardiã dos segredos de família.


			Para o levantamento de sessenta títulos significativos do subsistema literatura juvenil brasileira, selecionados com o intuito de exemplificar e dar o tom geral do que de melhor e mais representativo se publicou no período de doze anos aqui definido, haveria naturalmente diversas trajetórias possíveis. A escolha aqui foi a de aglutinar pequenos conjuntos de obras em torno de núcleos temáticos, ainda que não se possa deixar de reconhecer que, precisamente por se tratar de obras de boa qualidade literária, a maior parte delas, aliás, legitimada por diferentes instâncias do campo literário (prêmios, crítica acadêmica e jornalística, escritores e ilustradores de renome, leitores etc.), haja frequentemente a possibilidade de inserir cada uma das obras escolhidas em bem mais do que um único núcleo. 


 
 

			Bildungsroman (narrativa de formação) – esta, com certeza, é a rubrica mais geral e mais tradicionalmente associada ao gênero, na medida em que a temática das narrativas selecionadas para este tópico, na linha do romance fundador de Goethe (1749-1832) intitulado Os anos de aprendizagem do Wilhelm Meister (1795/1796), se ocupam centralmente das primeiras experiências dos jovens inseridos na sociedade, em plena busca de sua identidade: o amadurecimento físico e emocional, o amor, a sexualidade, a amizade, o trabalho, o contato com a morte, a escolha de valores etc.


			O menino e o bruxo (2008), de Moacyr Scliar; O fazedor de velhos (2008), de Rodrigo Lacerda; A maldição do olhar (2008), de Jorge Miguel Marinho; Lenora (2008), Heloisa Prieto; Turbilhão em Macapá (2008), de Ivan Jaf; Mururu no Amazonas (2010), de Flávia Lins e Silva; A filha das sombras (2011), de Caio Riter; A mocinha do mercado central (2011), de Stella Maris Rezende; Filho de peixe (2012), de Marcelo Carneiro da Cunha; O motoqueiro que virou bicho (2012), de Ricardo Azevedo; Enfim, capivaras (2019), de Luisa Geisler. 


			Desigualdade social/violência – nesta rubrica são inseridas obras de registro verista e crítico, que, tal como em certas vertentes do Realismo brasileiro, se empenham em representar a sociedade brasileira a partir de suas graves contradições, cujas raízes, ligadas ao processo predador de nossa colonização, frequentemente desembocam em violência de variada natureza.


			Eu sou Maria (2008), de Sonia Rodrigues; O golem do Bom Retiro (2008), de Mario Teixeira; Pivetim (2009), de Délcio Teobaldo; O caso do elefante dourado (2010); O estalo (2010), do gaúcho Luís Dill; Desequilibristas (2014), de Manu Maltez; Apenas Tiago (2014), de Caio Riter; Caleidoscópio de vidas (2019), de João Anzanello Carrascoza; No corredor dos cobogós (2019), de Paula Fábrio; Rabiscos (2019), de Luís Dill. 


 
 

			Fantástico/ficção científica – neste bloco, foram aglutinadas não apenas aquelas narrativas que se tornaram, nos dias de hoje, quase sinônimo da literatura juvenil – as distopias, verdadeira febre do mercado editorial (e cinematográfico) –, mas aquelas que optam por um registro que rejeita a tradicional representação imediatista da realidade. Nestas obras, prefere-se explorar os voos de imaginação propiciados pelo fazer literário, ainda que seja para se reportar (de forma mais ou menos direta) à realidade.


			A última guerra (2008), Luiz Bras; Monte Verità (2009), Gustavo Bernardo; Sequestro no cibermundo (2012), Marco Túlio Costa; Na teia do morcego (2012), Jorge Miguel Marinho; O telephone (2014), Luís Dill; Iluminuras (2015), Rosana Rios; Ventania brava (2015), Luiz Bras; Dick Silva no mundo intermediário (2016), Luís Dill; As aventuras do Sargento Verde (2016), Helena Gomes.


 
 

			Família/amor/amizade – nas narrativas inseridas nesta rubrica, é posta em primeiro plano a representação dos relacionamentos humanos, em toda sua complexidade, não apenas no nível da família – instituição central na história do gênero juvenil – mas também no âmbito dos relacionamentos amorosos e das amizades.


			Meu pai não mora mais aqui (2008), Caio Riter; Querida (2009), Lygia Bojunga; Vermelho amargo (2011), Bartolomeu Campos de Queirós; Aos 7 e aos 40 (2013), João Anzanello Carrascoza; As gêmeas da família (2013), Stella Maris Rezende; A droga da amizade (2014), Pedro Bandeira; O fantasma da Alameda Santos (2015), João Carlos Marinho; Intramuros (2016), Lygia Bojunga.


 
 

			Bullying/assédio/discriminação – aqui foram aproximadas também algumas obras que se voltam à questão da violência, mas abordada aqui mais especificamente na esfera do indivíduo. Nessas narrativas, em geral desenvolvidas segundo um registro de natureza predominantemente psicológica, costuma ser explorado o desastre emocional causado às personagens (geralmente os protagonistas) pela ação preconceituosa de determinados sujeitos, que reproduzem à exaustão preconceitos e agressões de variada ordem.


			Todos contra D@nte (2008), Luís Dill; O outro passo da dança (2009), Caio Riter; Decifrando Ângelo (2012), Luís Dill; Destino sombrio (2013), Luís Dill; Eu é um outro (2014), Hermes Bernardi Jr.; Castelo de areia (2015), Menalton Braff.


 
 

			História – foram inseridas aqui narrativas que seguramente poderiam estar integradas a outras rubricas do conjunto, mas se destacam pelo peso que adquire o contexto histórico (em geral distante do presente imediato) para a dinâmica da ação narrativa desenvolvida. Nestas obras, são atribuídas funções narrativas das mais relevantes a determinados fatos da História nacional ou estrangeira, propiciando ao leitor a possibilidade de adquirir consciência histórica, mas sem que se empregue o surrado didatismo da tradição da literatura infantil e juvenil. 


			Sortes de Villamor (2010), Nilma Lacerda; O livro negro de Thomas Kyd (2011), Sheila Hue; A linha negra (2014), Mario Teixeira; Enquanto o dia não chega (2013), Ana Maria Machado; Fragosas brenhas do mataréu (2013), Ricardo Azevedo; Clarice (2018), Roger Mello.


			Velhice/morte – na contramão daquela literatura juvenil que busca apenas a identificação especular e eufórica do leitor com personagens esquemáticas que encarnam todos os clichês de uma “exuberante juventude”, cara ao universo da publicidade, estas narrativas se valem de abordagens densas e sensíveis da velhice e da morte. Não se revelam necessariamente niilistas ou desesperadas, mas não se furtam a enfrentar verticalmente as questões abordadas.


			A bailarina fantasma (2009), Socorro Acioli; De carona com nitro (2009), Luís Dill; O medo e o mar (2009), Maria Camargo; O gosto do apfelstrudel (2010), Gustavo Bernardo; Jogo de memória (2010), Laura Bergallo.


 
 

			Arte/leitura/escrita – de modo particularmente afinado com parte muito expressiva da produção literária contemporânea, as narrativas contempladas por esta rubrica criam um provocador jogo de espelhos, não se limitando a tematizar as questões mais explícitas e imediatas reveladas pelas narrativas. Estas colocam em xeque e problematizam a própria natureza da obra sobre a qual o leitor se debruça, explorando, numa visada metalinguística, variados níveis de construção da obra, em particular o da linguagem e de sua estrutura, indagando sobre a natureza da Arte, de um modo geral, e da Literatura, de modo específico.


			Mensagem para você (2008), Ana Maria Machado; Os livros de Sayuri (2008), Lúcia Hiratsuka; Dom Quixote de La Plancha (2011), Laura Bergallo; Dentro de mim ninguém entra (2016), José Castello; Justamente porque sonhávamos (2017), Stella Maris Rezende. 


 
 

			As sessenta narrativas juvenis aqui elencadas constituem uma amostra muito significativa do vigor, da criatividade e da diversidade de temas e formas que contemplam a produção de obras que circulam hoje no país como literatura juvenil. Essas obras integram um conjunto mais amplo de um corpus de narrativas que, não apenas estou mapeando, mas também, paulatinamente, pesquisando e analisando de modo vertical, no intuito da realização de uma história preliminar da literatura juvenil brasileira. 


			Se, por um lado, a expansão contínua da produção de livros juvenis desde o final da década de 1970 só fez crescer exponencialmente, constituindo um desafio e tanto levar uma empreitada como essa adiante, por outro lado, se torna particularmente instigante fazê-lo, dada a boa qualidade de muitos dos títulos que têm sido lançados. Assim, tanto sobressai a relevância do objeto face a sua substantiva dimensão no mercado editorial – o que, por si, convida a estudos de variada ordem – quanto fica evidente a legitimação de ordem estética que tal produção vem recebendo em diversas instâncias. Afinal, a produção acadêmica sobre literatura juvenil bastante constante e significativa (da qual este livro é um típico exemplo), justifica, ainda mais, uma abordagem sistematizada dessa produção juvenil de boa qualidade. 


			Acrescente-se a esses argumentos que não se deve perder de vista o papel muito relevante dessa produção na formação de leitores, num país que sistematicamente vem demonstrando níveis bastante sofríveis no que concerne à leitura, em particular quando se comparam os índices nacionais nessa área com inúmeros outros países, tal como vem demonstrando a pesquisa de largo espectro Retratos da Leitura no Brasil em suas várias edições9. Assim, o tema desperta particular interesse, ainda mais, porque, como, de forma muito clara, a pesquisa vem demonstrando, o público que efetivamente apresenta os maiores índices de leitura no país, hoje, é o das crianças e jovens. Nada mais sensato e premente, portanto, do que conhecer bem esse público e oferecer a ele amplamente o que há de melhor e mais atraente na nossa produção.
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Notas
 

			


			

				

					1. Termo empregado aqui na acepção tornada clássica por Antonio Candido em seus estudos sobre a literatura brasileira. 


				


				

					2. No trabalho de pesquisa sobre literatura juvenil brasileira que venho realizando, emprego três categorias – por mim formuladas –, para designar os escritores que o integram: precursores, consolidadores e continuadores. Naturalmente que, à medida que a pesquisa vá avançando, essa primeira tipologia formulada poderá ser modificada e aperfeiçoada. 


				


				

					3. Também aqui, o conceito de subsistema está associado à teorização de Antonio Candido para analisar os fenômenos literários com base na noção de sistema literário [Candido, Antonio. Formação da literatura brasileira (momentos decisivos 1750-1880). Rio de Janeiro: Ouro sobre Azul, 2006]. Faz-se aqui uma adaptação desse conceito, desdobrando-o como “subsistema literatura juvenil”, inserido no sistema maior “literatura”. 


				


				

					4. Defendo esse ponto de vista minuciosamente em minha tese de Doutorado, defendida na Unesp – FCL Assis no ano 2000, intitulada Uma estética da formação: vinte anos de literatura juvenil brasileira premiada. 


				


				

					5. Os dados apresentados na tabela foram obtidos nos relatórios CBL/SNEL/FIPE-NIELSEN referentes aos anos de 2008 e 2019. 


				


				

					6. A rubrica “Literatura Jovem Adulto” (Young Adult) só passou a integrar a pesquisa no ano de 2018. 


				


				

					7. A rubrica “HQ” só passou a integrar a pesquisa no ano de 2019.


				


				

					8. Em 2017, segundo os dados do Relatório FIPE/CBL/SNEL, foram produzidos 15.990.129 exemplares de livros de literatura infantil.


				


				

					9. Failla (org.) Retratos da leitura no Brasil 4. Rio de Janeiro: Sextante, 2016. Failla (org.) Retratos da leitura no Brasil 5. Rio de Janeiro: Sextante, 2021. Em cada um desses livros, publiquei um artigo analisando a questão da leitura dos jovens no país, com base nos dados revelados pela pesquisa: “Mentira que parece verdade: os jovens não leem e não gostam de ler” e “Por onde andará a literatura infantil e juvenil brasileira?”. 


				


			


		




 
 

 
 

 


 
 

 
 



			LITERATURA JUVENIL BRASILEIRA: CONSOLIDADORES


		






			2. MEMÓRIAS-MENINAS: REMEMORAÇÕES DE INFÂNCIA EM ANA MARIA MACHADO E MARINA COLASANTI


			Luciana Oliveira Félix


			Thaís Geovana da Silva Botelho


			Silvana Augusta Barbosa Carrijo


			Introdução


			Não raras vezes, obras literárias contemplam a temática da memória e do esquecimento, tendo em vista a sua ligação a questões essencialmente relacionadas à condição humana, tais como a busca do autoconhecimento, a formação da identidade, o resgate histórico, a passagem do tempo e sua relação com as transformações sociais etc. Literatura, memória e esquecimento parecem, assim, entrelaçados no cerne de tais questões. É através dos processos diários de rememorar e esquecer que o indivíduo constrói sua identidade, baseando-se nos padrões aceitos ou rejeitados dentro de seu grupo social. Stuart Hall (2003, p. 11) firma a importância dos processos interativos entre o indivíduo e seu meio social no que tange à construção de identidade do(s) indivíduo(s). Braga (2000, p. 84) observa que “os fragmentos de memória e os próprios sujeitos vão se constituindo, nas práticas sociais, na teia do discurso”. 


			Assim, a relevância do presente texto, de acordo com a temática da memória, do esquecimento e de seus subtemas, justifica-se: pela relevância política, cultural e artística que esta problemática apresenta; pela oportunidade de discussão da qualidade estético-cultural do subsistema literatura juvenil, evidenciando que os temas supracitados não constituem uma exclusividade de produções literárias voltadas ao público adulto; pela contribuição para com os processos de formação leitora de jovens e pela contribuição epistemológica para com as pesquisas na área dos estudos relacionados ao subsistema literário supracitado.


			Discutir sobre memória, história e tempos pretéritos junto a crianças e adolescentes é deles direito e é dever do adulto. Somente assim é possível que os primeiros se sintam implicados num sentimento de pertença, num itinerário humano que lhes legue uma ideia de continuidade ao invés de uma desenfreada “febre do presente” e velocidade incontível e, para o êxito de tal processo, a literatura tem, nas palavras de José António Gomes, um valor de maestria. Para o estudioso português, para esse propósito, a leitura, a cidadania e a construção da memória histórica são elementos indissociáveis:


			O fomento da leitura, indissociável do desenvolvimento da literacia, nas suas diversas vertentes, parece enfim ter-se tornado uma preocupação, pelo menos, de alguns sectores influentes da nossa sociedade. No que respeito à Escola e à Biblioteca Pública, tal preocupação prende-se com um conjunto de propósitos essenciais, dos quais se destaca a formação de cidadãos, isto é, seres humanos simultaneamente individuais e sociais, para quem <<a felicidade como anseio, é (...) radicalmente um projeto de inconformismo>>para usar os termos de Fernando Savater (cit. por Praia, 1997). De facto, ao homem singular surge como importância crescente a necessidade de rever-se no itinerário da humanidade. E isso aprende-se e ensina-se, na Escola também>>, pelo que da educação tem de forçosamente emergir <<o conceito de consciência cívica>>. (Praia, 1997) (Gomes, 2009, p. 14, grifos do autor)


			Levando em conta o exposto acima, este trabalho apresenta a análise de duas obras juvenis brasileiras, a saber, Bisa Bia Bisa Bel (1981), de Ana Maria Machado, e Minha tia me contou (2007), de Marina Colasanti, cuja temática relaciona-se à memória, examinando especificamente as formas de representação deste tema e seus subtemas na tessitura literária do referido corpus, e apresentando, também, uma proposta com sugestões de atividades de mediação de leitura para o trabalho em sala de aula com as obras supramencionadas. A seleção do corpus justifica-se pela excelência da fortuna literária das autoras supramencionadas, excelência essa, expressa pela chancela de várias premiações literárias, pela congruência das narrativas com o tema proposto e pela escolha pessoal das autoras deste trabalho, de acordo com o gosto literário em comum. Espera-se que esta seja uma importante contribuição para o crescimento epistemológico dos estudos sobre literatura juvenil e sobre representação da memória e do esquecimento em obras representativas desse subsistema literário. 


			Entrelaçamentos: memória e relacionamento intergeracional em Bisa Bia Bisa Bel (1981)1


			Lançada a público no início da década de 80, Bisa Bia Bisa Bel (1981), uma das mais conhecidas e premiadas obras de Ana Maria Machado, apresenta o percurso de uma menina de dez anos de idade, Isabel, rumo à sua própria afirmação identitária. Após encontrar uma bela foto antiga de outra menina com, aproximadamente, a sua idade, Isabel fica encantada por descobrir que se trata da falecida avó de sua mãe e, portanto, sua bisavó. Com a total liberdade que só o poder da imaginação pode proporcionar, a menina Bel, então, dá vida à distante figura da bisavó, que passa a coexistir com ela no presente, dando início a uma narrativa que entrelaça o passado, o presente e, após a inclusão de uma inesperada bisneta da menina, também o futuro, entrelaçando três gerações de uma mesma família. 


			Ao tratar de sentimentos e situações comuns aos jovens na fase da pré-adolescência, a história de Ana Maria Machado revela uma época marcada por descobertas, dúvidas e ansiedades. É neste momento específico, de transição, no qual as crianças começam a deixar a infância para trás, mesmo que ainda estejam longe de se tornarem adultas, que as vozes de Bisa Bia, a bisavó do passado, e Neta Beta, a bisneta do futuro, fazem-se ouvir, opinando sobre as atitudes e escolhas que a menina deve fazer no presente. A divergência de opiniões causada pelas mudanças culturais, das diferentes épocas de origem das personagens, a princípio, complica a vida da menina: “Isso é verdade – disse Neta Beta – Mas os nossos palpites são tão diferentes... Como é que ela vai saber quem tem razão?” (Machado, 2001, p. 53).


			A resposta a esse questionamento de Neta Beta surge ao final, quando Isabel se reconhece como uma identidade única que, entretanto, resulta da combinação de três outras: “Eu, Bel, uma trança de gente, igualzinho a quando faço uma trança no meu cabelo, divido em três partes e vou cruzando uma com as outras, a parte de mim mesma, a parte de Bisa Bia, a parte de Neta Beta” (Machado, 2001, p. 62).


			Através de uma linguagem simples, bem próxima do falar dos jovens de sua faixa etária, a personagem narradora descreve fatos, expõe emoções e demonstra seus conflitos diante das situações que se apresentam, enquanto reflete sobre si mesma e vai construindo sua identidade. Quanto à estrutura da obra, trata-se de texto narrativo dividido em oito partes correspondentes a capítulos sem numeração, sempre precedidos de um título expresso em um estilo de letra cursiva. No passado, à época de Bisa Bia, os bordados manuais que usavam letras em caligrafia caprichada eram muito utilizados em lenços, lençóis e toalhas. A ilustração da primeira letra abaixo do título, no início de cada capítulo, parece ter a intenção de recuperar essa informação, uma vez que o desenho procura imitar um monograma, ou seja, um bordado feito em ponto cheio e com agulha de mão, representando a letra inicial de um nome.
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			Imagem 1. Ilustração da obra Bisa Bia, Bisa Bel 


			Fonte: Machado, 2001, p. 39.


			Em conjunto com esta apresentação dos capítulos, as ilustrações em preto e branco produzidas por Regina Yolanda dialogam com o texto escrito, ilustrando, além dos eventos no tempo presente, também, personagens e objetos de uma época passada, o que contribui para uma melhor experiência do leitor da atualidade que, provavelmente, não está familiarizado com os objetos antigos mencionados no texto, como, por exemplo, as esculturas em porcelana que Bisa Bia chamava de bibelôs ou uma licoreira de opalina em forma de pato. Através dos traços da ilustração, esse leitor tem a oportunidade de conhecer esses elementos representativos de uma época pretérita.


			Outro ponto a ser mencionado acerca das ilustrações é que as imagens do início, que representam o presente, parecem insinuar um traçado forte e bem marcado (imagem 2), enquanto as últimas imagens possuem um traçado mais leve e suave (imagem 3). A imagem da página 57, (imagem 3), em especial, apresenta um traçado bastante suave, como se fosse esmaecido pelo tempo. Uma possível explicação para tal diferença reside no fato de que se trata de uma fotografia tirada no presente, mas que é descrita pela bisneta Beta, que veio do futuro, como uma lembrança do passado como podemos observar no trecho a seguir:


 
 

			- Eu não disse? Era bem assim a foto que estava nos guardados da mamãe... Você de short, uma meia mais baixa que a outra, e essas trancinhas, segurando Bisa Bia...


			Engraçado: eu ainda ia tirar a foto, logo, logo, mas ainda no futuro, e isso já era uma lembrança para minha bisneta, uma coisa lá no passado. (Machado, 2001, p. 57)


 
 

			Como se pode ver, para Isabel, a imagem 3 representa o presente, enquanto para a Neta Beta é apenas uma lembrança de alguém do passado. Essa narrativa de Ana Maria Machado esmaece o tempo todo as fronteiras entre passado, presente e futuro, ao criar essa trança de gente, da bisneta, Isabel e bisavó, em constante interação geracional, uma aprendendo com a realidade das outras:


 
 

			[image: ]


			Imagem 2. Ilustração da obra Bisa Bia, Bisa Bel


			Fonte: Machado, 2001, p. 33.
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			Imagem 3. Ilustração da obra Bisa Bia, Bisa Bel


			Fonte: Machado, 2001, p. 57.


			É natural que o leitor, quando se depara com obras que apresentam um caráter memorialístico, questione a relação destas obras com textos representativos do gênero denominado “autobiografia’. Acerca deste fato, Phillipe Lejeune (2008) define como autobiográfica a obra em que o autor, o narrador e o personagem constituem uma única entidade, identificada através da coincidência entre os nomes próprios e caracterizada pela presença de uma narrativa que expõe não apenas a história de uma vida, mas, principalmente, a história de uma personalidade (Lejeune, 2008, p. 14). Ainda de acordo com Lejeune, quando o nome do personagem corresponde ao nome do autor, tal como impresso na capa ou no interior do livro, temos uma obra explicitamente autobiográfica, e quando estes nomes coincidem apenas em textos e paratextos externos do livro, temos uma obra implicitamente autobiográfica. Não é possível, portanto, de acordo com o conceito exposto acima, afirmar que o livro de Ana Maria Machado (2001) corresponde a uma obra autobiográfica, uma vez que não há correspondência entre os nomes da autora e da personagem, porém, os traços memorialísticos da narrativa podem ser comprovados por um depoimento da autora, na penúltima página, no qual ela revela que “Quando escrevi Bisa Bia, Bisa Bel só estava era com muita saudade de minhas avós. Vontade de falar sobre elas com meus dois filhos. Não imaginava que pouco depois ia ter uma filha e essa linhagem feminina ainda ia ficar mais significativa para mim” (Machado, 2001, p. 63). A (não) posse dessa informação por parte do potencial leitor da obra irá influenciar o protocolo de leitura a ser processado e o pacto estabelecido entre autora e leitor.


			No reino de um quase-castelo, em Minha tia me contou (2007)


			Nesta obra de Marina Colasanti, a protagonista acorda assustada no meio da noite, despertada pelo estalo da madeira de uma cômoda antiga. Ao dar-se conta de que o barulho que a assustara não fora causado por um invasor, como imaginara a princípio, mas pelo móvel que recebera em herança da tia, a moça mergulha em lembranças do passado, revivendo a infância e as temporadas de verão passadas na casa desta tia, uma construção grande no meio de um jardim enorme e sempre florido de hortênsias. Como seu companheiro de brincadeiras havia o irmão, além do menino do castelo, como os dois chamavam o menino da casa ao lado.


			Ao contrário da obra de Ana Maria Machado, em Minha tia me contou (2007), a protagonista não é a narradora da história. O texto é narrado em terceira pessoa por um narrador que conhece as emoções dos personagens e que descreve todos os acontecimentos por meio de uma mistura de fatos e sentimentos. Através da descrição detalhada de brincadeiras simples, mas repletas de fantasia dos personagens principais, aliada aos recursos estilísticos que a liberdade literária lhe outorga, a autora consegue levar o leitor a se imaginar como parte da história, independentemente de sua idade, sexo ou etnia. O leitor adulto pode se identificar com a obra através de suas próprias lembranças pessoais de infância e o leitor jovem pode se identificar com o texto, por, além de também poder acionar suas mais tenras memórias da infância, apossar, como suas, das brincadeiras e acontecimentos pertinentes ao passado. Outro fato interessante que facilita esta identificação entre leitor e obra é a observação de que nenhum personagem deste livro é nomeado pela autora. Ela se refere a todos eles por substantivos comuns como a menina, o irmão, o menino do castelo, a tia, a mãe etc., o que imprime um certo caráter universalizante à narrativa. 
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